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RESUMO 

O crescimento das grandes cidades, da industrialização e do consumo, tem forçado 

a civilização a conviver com um processo mais intenso de degradação do meio 

ambiente, ameaçando os recursos naturais e energéticos, além da maior produção 

de resíduos sólidos, líquidos e gasosos. Isto tem trazido preocupação com relação à 

sustentabilidade do processo de crescimento das economias mundiais e ao futuro 

dos recursos esgotáveis. Dessa forma, torna-se essencial a utilização de 

combustíveis obtidos a partir de fontes renováveis, como por exemplo, os resíduos 

sólidos, líquidos e gasosos, gerados pela atividade industrial e pelas cidades. Uma 

das metas do planejamento energético de um país é minimizar a produção de 

descartes, e incentivar a reinserção dos resíduos e subprodutos nos diversos 

processos produtivos. Além disso, devem-se minimizar os impactos desses resíduos 

no meio ambiente. Como exemplo pode-se citar a produção de polímeros, que nas 

últimas décadas, com a evolução da pesquisa, tem provocado um crescimento na 

geração de resíduos, que devido à sua composição, permanecem intactos nos 

aterros por longos períodos de tempo sem que haja sensível degradação. Por outro 

lado, grande parte destes materiais possui características bastante adequadas ao 

reaproveitamento ou reciclagem e, que podem apresentar razoável potencial 

energético. Entre os polímeros mais comuns estão às borrachas, principalmente as 

empregadas nos pneus automotivos, que tem gerado, nos países com maior frota, 

grandes problemas ambientais, ainda não completamente solucionados.  

Procurando contribuir para a solução destas questões, apresenta-se um estudo 

preliminar sobre a possível implantação de uma usina de reciclagem de pneus via 

pirólise para a obtenção de óleo e gás combustível através de sua gaseificação, 

tomando como base a realidade do estado do Espírito Santo quanto à 

disponibilidade e acessibilidade de pneus descartados em tal região. Foi avaliado o 

potencial de disponibilidade de pneus descartados no estado, a possibilidade de 

comercialização dos produtos provenientes da pirólise dos pneus e do retorno 

financeiro no tempo. 

 

Palavras Chave: Pirólise, pneus e meio ambiente.  
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